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Reforma tributária 
inaugura novo 

marco para produtos 
veterinários

A aprovação da reforma tributária e a sanção da Lei 
Complementar nº 214/2025 marcaram um novo capítu-
lo na estrutura fiscal brasileira. O modelo substitui tribu-
tos como PIS, Cofins, ICMS e ISS pela Contribuição so-
bre Bens e Serviços (CBS) e pelo Imposto sobre Bens e 
Serviços (IBS), promovendo simplificação, neutralidade 
e maior transparência. Entre os segmentos que obtive-
ram reconhecimento estratégico no texto, está o agro-
negócio – e, como consequência, a cadeia de saúde ani-
mal voltada à produção de proteínas.

O artigo 138 da lei, em conjunto com o Anexo IX, ins-
titui redução de 60% nas alíquotas e diferimento do re-
colhimento para insumos agropecuários, incluindo va-
cinas, soros e medicamentos veterinários voltados à 
produção animal. A medida garante competitividade, 
reduz o risco de acúmulo de imposto na cadeia e valori-
za a relevância sanitária da atividade para a economia e a 
segurança alimentar. Já os produtos destinados ao mer-
cado pet permanecem tributados integralmente, con-
forme a diretriz legal que restringe os incentivos aos in-
sumos essenciais à produção agropecuária.

Se a lei trouxe clareza tributária, também evidenciou 
o papel estratégico das entidades setoriais, com o Sin-
dan assumindo um papel central nesse processo. Desde 
o início das discussões, a entidade participou ativamen-
te dos principais fóruns de formulação e debate da refor-
ma, apresentando contribuições técnicas e defendendo 
a diferenciação tributária para insumos veterinários liga-
dos à produção de alimentos.

O Sindan atuou junto ao Instituto Pensar Agro (IPA), 
que assessora a Frente Parlamentar da Agropecuária 
(FPA), na Confederação Nacional da Indústria (CNI) e na 
Federação das Indústrias do Estado de São Paulo (Fiesp). 
Nesses fóruns, sempre atuou para consolidar o enten-
dimento de que saúde animal é elemento essencial da 
competitividade do agronegócio e da proteção sanitária 
nacional e que a tributação diferenciada é um instrumen-
to estratégico para garantir abastecimento e produtivida-
de, além da saúde e do bem-estar dos animais.

O trabalho agora entra em uma nova etapa. Com a LC 
214/2025 sancionada, o setor aguarda pela votação do 

Projeto de Lei Complementar nº 108/2024, que trata 
do comitê gestor e de aspectos operacionais da imple-
mentação do novo sistema. O Sindan segue mobilizado, 
mantendo diálogo técnico com autoridades, parlamen-
tares e entidades parceiras para assegurar que a regula-
mentação reflita as necessidades do setor e preserve os 
ganhos conquistados.

“A reforma tributária representa avanço para o am-
biente de negócios e consolida o reconhecimento do 
papel do setor de saúde animal na cadeia produtiva de 
alimentos. A participação ativa do Sindan ao longo do 
processo reforça o compromisso da entidade com um 
arcabouço regulatório moderno, competitivo e funcio-
nal – capaz de estimular inovação, garantir segurança sa-
nitária e contribuir para a construção de um Brasil mais 
produtivo e preparado para os desafios globais”, conclui 
Edwal Casoni, diretor jurídico do Sindan.
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O setor de saúde animal vive um momento decisivo no 
cenário tributário. No centro das discussões está a manu-
tenção dos benefícios fiscais do ICMS previstos no Convê-
nio 100/97 — instrumento que, há mais de duas décadas, 
garante redução de 60% na base de cálculo do imposto 
para vacinas, soros e medicamentos utilizados na agricultu-
ra e na pecuária. O mecanismo é considerado essencial para 
preservar a competitividade da produção agropecuária e o 
equilíbrio de custos na cadeia de sanidade animal.

Diante do novo ambiente trazido pela reforma tributá-
ria, o Sindan tem assumido protagonismo para assegurar 
que os benefícios sejam prorrogados durante todo o perí-
odo de transição do novo sistema, que se encerra em de-
zembro de 2032. A entidade, por meio do Instituto Pensar 
Agro (IPA), tem acompanhado de perto as negociações 
com o Conselho Nacional de Política Fazendária (Confaz) e 
com o Ministério da Fazenda, defendendo a continuidade 
integral do convênio até que o novo modelo tributário es-
teja plenamente implementado.

“O convênio não é um privilégio, mas um reconheci-
mento da importância econômica e sanitária dos produ-
tos veterinários para a produção de alimentos e para a 
segurança sanitária do país”, afirma Edwal Casoni Jr, di-
retor jurídico do Sindan. “A proposta defendida pelo sin-
dicato inclui o retorno da cláusula que permitia aos es-
tados manter créditos relativos a insumos, embalagens 
e matérias-primas nas operações com isenção ou redu-
ção de base de cálculo, uma medida que evita a cumula-
tividade e protege os custos de produção.”

O Convênio 100/97 se aplica exclusivamente a produtos 
destinados à agricultura e à pecuária. Vacinas, soros e medi-
camentos destinados ao mercado pet não são contempla-
dos e continuam sujeitos à tributação integral do ICMS.

Além da redução interestadual, o convênio autoriza 
estados e o Distrito Federal a aplicar regimes semelhan-
tes nas operações internas, desde que respeitadas as 
mesmas condições. Em ambos os casos, o princípio nor-
teador permanece claro: garantir a saúde dos rebanhos, a 
produtividade do campo e a competitividade internacio-

nal do agronegócio brasileiro.
“Com a reforma tributária avançando e o novo arca-

bouço fiscal tomando forma, a atuação técnica e institu-
cional do Sindan se torna ainda mais relevante. Ao acom-
panhar cada etapa de negociação e representar o setor 
nas principais frentes de diálogo, a entidade reforça seu 
compromisso com a defesa de um ambiente tributário 
equilibrado, previsível e alinhado às necessidades estra-
tégicas do país”, conclui Casoni.

Em um momento de transição, o Sindan segue atento 
para que a legislação tributária reconheça o papel funda-
mental da saúde animal na segurança alimentar e no de-
senvolvimento econômico do Brasil.

Sindan atua 
para preservar 

benefícios fiscais 
do ICMS e garantir 

competitividade do setor

SETOR investe em 
logística reversa 

com foco na 
responsabilidade 

ambiental
O compromisso do Sindan com a sustentabili-

dade vem se traduzindo em ações concretas e ino-
vadoras. A entidade tem intensificado sua atuação 
para garantir o cumprimento das normas de logís-
tica reversa no setor, oferecendo soluções práti-
cas, seguras e economicamente viáveis às empre-
sas associadas.

O trabalho ocorre em duas frentes principais: 
embalagens pós-consumo e medicamentos vete-
rinários vencidos ou em desuso. Desde o fim de 
2021, o Sindan é um dos protagonistas na criação 
do Instituto Rever, iniciativa liderada pela Fiesp que 
reúne indústrias de diversos segmentos com o ob-
jetivo de estruturar soluções coletivas para logística 
reversa de embalagens em geral.

O Instituto Rever é hoje uma das entidades ges-
toras habilitadas pelo governo federal a emitir cer-
tificados de crédito de reciclagem, instrumento 
criado em 2022 para comprovar a compensação 
ambiental das empresas. Essa parceria permite que 
as associadas do Sindan cumpram as metas pro-
gressivas da Política Nacional de Resíduos Sólidos 
(Lei nº 12.305/2010) e das legislações estaduais 
correlatas – atualmente 16 – sem precisar montar 
sistemas próprios de coleta física.

O modelo é especialmente vantajoso para o se-
tor de saúde animal, cujas embalagens pós-consu-
mo são pequenas, dispersas, o que torna a logística 
direta mais complexa e custosa.

No Estado do Paraná, onde a legislação exige, 
além da logística reversa da embalagens em geral, 
o recolhimento de medicamentos veterinários ven-
cidos e em desuso, o Sindan deu um passo além. 
A entidade contratou a BHS, empresa especializa-
da em gestão de resíduos perigosos, para desenvol-
ver e operar um programa pioneiro voltado exclusi-
vamente ao setor veterinário.

“O cumprimento das obrigações de logística re-
versa é fundamental para demonstrar o compromis-

so das empresas com a responsabilidade ambiental, 
evitando sanções e reforçando sua conformidade 
com o desenvolvimento sustentável e os princípios 
de governança ambiental, social e corporativa (ESG)”, 
afirma Edwal Casoni, diretor jurídico do Sindan.

A iniciativa começou nas maiores cidades – Curi-
tiba, Londrina, Maringá e Ponta Grossa – e prevê 
expansão gradual para todo o Estado em até qua-
tro anos. O sistema envolve uma cadeia colaborati-
va com pet shops, clínicas veterinárias, agropecuá-
rias, cooperativas e distribuidores, todos treinados e 
equipados para realizar a triagem e o armazenamen-
to seguro dos resíduos.

Cada entrega é registrada com informações de-
talhadas sobre peso, tipo de produto e origem, ga-
rantindo rastreabilidade total. Materiais recicláveis, 
como plásticos limpos e papelão, são encaminhados 
para cooperativas parceiras; resíduos contaminados 
ou perigosos são incinerados em fornos licenciados 
pelo Instituto Água e Terra (IAT); e substâncias con-
troladas recebem tratamento específico em unida-
des certificadas.

O foco inicial está nos medicamentos de uso ur-
bano – como vermífugos, anti-inflamatórios e anti-
bióticos para pets –, que representam o maior risco 
ambiental quando descartados de forma incorreta 
no lixo comum ou no esgoto.

Com essas ações, o Sindan reforça seu papel de li-
derança setorial, combinando conformidade regula-
tória, inovação e responsabilidade socioambiental. O 
resultado é um modelo de logística reversa eficiente, 
transparente e sustentável – que coloca o setor de 
saúde animal entre as referências nacionais em ges-
tão ambiental moderna.

“A disposição final adequada dos resíduos e das 
embalagens é essencial para proteger a saúde públi-
ca, prevenir riscos ambientais e promover uma eco-
nomia circular, em consonância com a legislação am-
biental vigente”, conclui Casoni.
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Antibióticos, sedativos e anti-inflamatórios, 
entre outros itens, foram enviados a mais de 

100 abrigos no estado após a catástrofe

Inclusão social em foco:
Sindan apoia o 

Instituto Meta Social 
em ações de diversidade 

e desenvolvimento 
humano

Indústrias doam mais 
de 50 mil produtos 
veterinários para 
o tratamento dos 

animais resgatados 
das enchentes do 
Rio Grande do Sul

Sob coordenação do Sindicato Nacional da Indústria de 
Produtos para Saúde Animal (Sindan), as indústrias fabrican-
tes de medicamentos veterinários entregaram uma doação 
de 50 mil produtos, equivalente a 2,6 toneladas, para o trata-
mento dos animais resgatados das recentes enchentes do 
Estado do Rio Grande do Sul. 

A distribuição dos medicamentos foi organizada pela So-
ciedade de Veterinária do Rio Grande do Sul (Sovergs), que 
cadastrou cerca de 100 abrigos que atuaram nos cuidados 
dos animais resgatados. Entre os medicamentos doados 
estão antibióticos, complexos vitamínicos, antipulgas, an-
tiinflamatórios, sedativos, antiparasitários e produtos de hi-
giene. A iniciativa teve como objetivo atender às necessi-
dades emergenciais dos animais afetados, garantindo sua 
saúde e seu bem-estar durante o período  mais crítico.

De acordo com a Secretaria Estadual do Meio Ambiente 
e Infraestrutura (Sema/RS), cerca de 11 mil animais de com-
panhia, silvestres e de produção foram salvos. Após o resga-
te, eles foram encaminhados para uma triagem veterinária e 
aqueles em bom estado de saúde acabaram devolvidos aos 
seus tutores. Na ausência de um tutor identificado, os pets 
foram encaminhados para abrigos públicos ou instalações 
do Grupo de Resposta a Animais em Desastre (Grad). 

“O Sindan está comprometido em fornecer o suporte ne-
cessário para garantir o bem-estar dos animais que foram 
resgatados. A parceria com os laboratórios e com os nossos 
operadores logísticos foi fundamental para que esses medi-
camentos chegassem rapidamente às mãos dos profissio-
nais que estavam na linha de frente dessa catástrofe”, afirma 
Emílio Salani, vice-presidente executivo do Sindan.

Com o compromisso de promover uma sociedade 
mais justa e inclusiva, o Sindicato Nacional da Indústria 
de Produtos para Saúde Animal (Sindan) apoia as ativi-
dades do Instituto Meta Social, uma instituição de refe-
rência na promoção da diversidade e na redução da ex-
clusão social. Criado há 25 anos, o instituto tem sede 
em São Paulo e atua com o propósito de desenvolver 
o potencial humano, incentivar a inclusão de pessoas 
com deficiência intelectual e apoiar indivíduos em situ-
ação de vulnerabilidade.

Sob o lema “Ser diferente é normal”, o Meta Social tor-
nou-se reconhecido nacionalmente por suas campanhas 
de conscientização e seus programas de capacitação pro-
fissional. Inicialmente voltado a pessoas com Síndrome 
de Down e outras deficiências intelectuais, o instituto ex-
pandiu suas ações nos últimos anos, oferecendo forma-
ção para públicos mais amplos, com foco na autonomia, 
na inserção social e no acesso ao mercado de trabalho.

Os cursos gratuitos – entre eles Sou Mais Autono-
mia, Sou Mais Pet, Sou Mais Loja, Sou Mais Office e Sou 
Mais Digital – preparam jovens e adultos para a vida 
profissional e cidadã, incentivando a responsabilida-
de, a comunicação e o respeito às diferenças. “Traba-
lhamos para que cada aluno se reconheça como parte 
ativa da sociedade, capaz de exercer seus direitos e de-

veres”, afirma Andrea Barbi, coordenadora do Institu-
to. Segundo ela, cerca de 70% dos participantes são jo-
vens com deficiência intelectual, enquanto o restante 
enfrenta algum tipo de vulnerabilidade social.

Com o apoio de parceiros como o Sindan, o Instituto 
Meta Social mantém sua proposta de educação inclusi-
va e acessível, com metodologias adaptadas, linguagem 
simplificada e uso intensivo de recursos visuais. Em 2024, 
cerca de 20 alunos adultos concluíram o curso Sou Mais 
Autonomia, que marca o início da trajetória formativa dos 
participantes. Muitos deles seguiram para experiências 
de emprego apoiado, modelo que garante acompanha-
mento direto no ambiente profissional.

“Nosso objetivo vai além da capacitação. Queremos 
assegurar que esses jovens tenham pertencimento real 
à sociedade e oportunidades concretas de inserção no 
mercado de trabalho”, reforça Andrea.

A parceria do Sindan com o Instituto Meta Social refle-
te o compromisso do setor veterinário com a responsabi-
lidade social e o desenvolvimento humano. Ao apoiar ini-
ciativas que ampliam o acesso à educação e à inclusão, 
o sindicato contribui para uma sociedade mais diversa, 
equitativa e consciente do valor de cada indivíduo.

Mais informações sobre o trabalho do Instituto podem 
ser encontradas em www.metasocial.org.br
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O ano de 2025 foi marcado pela forte presença do Sin-
dan na imprensa, resultado de uma estratégia consisten-
te de comunicação e de relacionamento com os princi-
pais veículos do país. Com foco em informar a sociedade 
sobre a importância da saúde animal para o bem-estar 
dos pets e a qualidade dos alimentos de origem animal, 
a entidade vem fortalecendo ano após ano a sua imagem 
como referência técnica e ética no setor.

Em parceria com a assessoria de imprensa Make Buzz, 
o Sindan vem intensificando a produção de conteúdos 
relevantes, baseados em estudos próprios, informa-
ções de mercado e tendências internacionais comparti-
lhadas pela Health for Animals. O trabalho resultou em 
ampla cobertura jornalística, com mais de 200 publica-
ções em veículos de destaque, como Valor Econômico, 
Folha de S. Paulo, Correio Braziliense, UOL, Broadcast 
Estado, Metrópoles, Globo Rural, Canal Rural, Terraviva, 
DBO, AgFeed, InfoMoney e Cães & Gatos, entre outros.

As ações de comunicação foram planejadas para au-
mentar a visibilidade do Sindan na imprensa, posicionar 

seus porta-vozes como especialistas em rádio e TV e re-
forçar o relacionamento institucional com jornalistas e 
formadores de opinião. O resultado foi a consolidação 
de uma presença constante e qualificada nos principais 
meios do trade e da grande mídia, com entrevistas, colu-
nas e reportagens que abordaram temas de alta relevân-
cia para o mercado de saúde animal e o segmento pet.

A estratégia de relações públicas alcançou resultados 
expressivos: a audiência impactada superou 550 mil pes-
soas, ampliando significativamente o alcance da entida-
de. No ambiente digital, cerca de 30% dos conteúdos 
publicados figuraram entre os primeiros resultados de 
busca no Google, fortalecendo o Share of Voice (SoV) e a 
reputação online do Sindan.

Esses resultados refletem o êxito de uma comunica-
ção orientada por dados e conectada às pautas mais atu-
ais do setor. Com essas ações, o Sindan reafirma seu 
compromisso com a transparência, a informação qualifi-
cada e o diálogo com a sociedade – pilares fundamentais 
para o fortalecimento do setor de saúde animal no Brasil.

Sindan na mídia
Setor consolida presença nos meios de comunicação e 
reforça posicionamento da indústria de saúde animal
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Presença digital 
fortalece reputação do 
setor de saúde animal

O Sindan conta com um conjunto de comissões e gru-
pos de trabalho que representam o coração técnico e es-
tratégico da entidade. Formadas por especialistas das 
empresas associadas, essas estruturas têm como mis-
são discutir temas relevantes, propor soluções conjuntas 
e contribuir para o desenvolvimento sustentável e inova-
dor do setor de saúde animal no Brasil.

Entre as principais instâncias permanentes, destaca-
-se a Comissão Técnica de Registro (CTR), grupo que atua 
para fomentar um ambiente regulatório previsível e har-
monizado, pautado pela ciência e pela inovação. O grupo 
mantém diálogo constante com as autoridades compe-
tentes, colabora no desenvolvimento e na atualização de 
normas e incentiva a disseminação de conhecimento téc-
nico entre as associadas. Em agosto de 2025, a reunião 
presencial da CTR reuniu mais de 150 representantes das 
empresas associadas em São Paulo.

Outro grupo muito ativo é a Comissão de Logística, res-
ponsável por tratar de temas relacionados à cadeia logística 
do setor. A Colog coordenou, em 2024, a elaboração do Ma-
nual de Logística da Indústria de Saúde Animal, referência no 
setor, e atualmente trabalha em projeto relacionado à susten-
tabilidade na área de embalagens. Atualmente, o foco da Co-
missão é encontrar uma solução para os isopores e o gelo em 
gel que traga benefícios para as empresas, diminua os resídu-
os na natureza e proporcione segurança no transporte com 

um período maior para conservação dos produtos.
Já a Comissão de Recursos Humanos promove a troca 

de conhecimento entre as empresas, analisa questões de 
interesse comum e discute boas práticas de gestão de pes-
soas, contribuindo para o fortalecimento da cultura organi-
zacional e do capital humano da indústria. Nos últimos anos, 
foram realizadas diversas pesquisas sobre benefícios, e me-
lhores práticas, trazendo subsídios para a definição das polí-
ticas das nossas associadas.

Por fim, a Comissão de Comunicação e Marketing funcio-
na como ponto de referência para o posicionamento institu-
cional do Sindan e da indústria. Além de apoiar a vice-presi-
dência executiva, o marketing e a assessoria de imprensa da 
entidade, a Comissão busca alinhar mensagens, promover 
temas estratégicos, produzir conteúdo de esclarecimento e 
aprimorar o relacionamento com a mídia.

Entre as comissões de participação exclusiva das indús-
trias associadas, mediante contribuição adicional, estão a 
Comissão de Informações de Mercado (COINF) – responsá-
vel pela gestão de pesquisas e dados de mercado sobre pro-
dutos de saúde animal – e a Comissão de Animais de Com-
panhia (Comac), dedicada a estimular o desenvolvimento 
do mercado pet brasileiro. A Comac propõe e implementa 
ações conjuntas com outras organizações do setor, sempre 
com foco na promoção da saúde e do bem-estar dos ani-
mais de companhia.

Em um cenário onde as redes sociais se tornaram o 
principal canal de comunicação entre empresas, asso-
ciações e a sociedade, o Sindan tem se destacado pela 
consistência e pela eficácia de sua estratégia digital. 
Com postagens regulares, de 2 a 3 vezes por semana, a 
entidade mantém uma presença ativa no LinkedIn e no 
Instagram, focando em temas relevantes, como even-
tos, campanhas, parcerias e dicas de boas práticas. Essa 
abordagem não só informa, mas também humaniza o 
setor, aproximando-o do público em geral e reforçando 
a relevância da nossa indústria para o bem-estar animal 
e a segurança alimentar.

O LinkedIn, plataforma profissional por excelência, re-
gistra um crescimento expressivo: a página do Sindan 
está a poucos passos dos 5 mil seguidores, com um au-
mento de 29% em relação a 2024. No Instagram, o avan-
ço foi ainda mais robusto, com expansão de 32% no 
número de seguidores. Um avanço consistente, conquis-
tado de forma 100% orgânica, sem qualquer investimen-
to em anúncios ou posts pagos.

A importância dessa comunicação digital vai além dos 
números. Em um mundo hiperconectado, onde quase 5 
bilhões de pessoas usam redes sociais diariamente, as 
associações têm a oportunidade – e a responsabilidade 
– de moldar narrativas. O setor de saúde animal, essen-
cial para a prevenção de zoonoses, o controle de doen-
ças e a produção de alimentos seguros, enfrenta desafios 
como desinformação e regulamentações rigorosas. As 
redes do Sindan atuam como ponte, divulgando pautas 
positivas, que constroem reputação setorial: desde cam-
panhas de vacinação animal até inovações em medica-
mentos veterinários, passando por parcerias com outras 
entidades representativas e órgãos públicos.

Para o futuro, o Sindan planeja intensificar os conte-
údos e as colaborações, mantendo o foco orgânico. Em 
um país onde 80% da população acessa redes sociais dia-
riamente, essa presença digital não é luxo, mas necessi-
dade. Ela posiciona o setor de saúde animal como aliado 
indispensável, transformando dados frios em conexões 
quentes – e números em influência real.

Especialistas das empresas têm papel relevante
na construção dos pleitos setoriais

n GT Biológicos: acompanha atualizações legislativas relacionadas a vacinas e testes oficiais;
n GT Camevet: voltado à harmonização regional de normas, com foco em certificados de livre venda e fabricação para exportação;
n GT Comex: discute legislação e desafios na importação e exportação de produtos;
n GT Bioinsumos: dedicado à elaboração de propostas para o decreto de regulamentação do setor;
n GT CRO: trata do formulário definido pelo Mapa para auditorias em organizações de pesquisa clínica;
n GT ESG: tem foco em sustentabilidade e eficiência logística, buscando alternativas à utilização de isopor e melhorias na conserva-
ção de produtos refrigerados.
n Outros grupos tratam de temas como definição de limites máximos de resíduos (LMR), regulamentações específicas e aprimora-
mento das informações de mercado.

Além das comissões permanentes, o Sindan mantém grupos de trabalho (GT) 
voltados a temas técnicos e regulatórios específicos. Entre eles, destacam-se:

Comissões do Sindan 
apoiam a atuação técnica 
e estratégica da entidade

Com essa estrutura técnica e colaborativa, o Sindan reforça seu papel de liderança
na representação institucional e na promoção do avanço regulatório, 

tecnológico e sustentável da saúde animal no Brasil.
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NATÁLIA PIOVEZAN
Secretária Executiva
Formada em Administração de Empresas, possui 12 anos de experiência como assistente executiva 
em grandes empresas, como Duratex, Itautec e Sorridents. No Sindan, é responsável por atendimen-
to a associados, Conselho, Diretoria e Vice-presidência do Sindan. Também cuida de agendamentos, 
acompanhamento e elaboração de atas das reuniões e comissões, envio do Diário Oficial e controle 
de demandas da entidade.

SEBASTIANA NASCIMENTO
Controller
Bacharel em Ciências Contáveis com pós-graduação em Contabilidade Tributária e MBA em Gestão de 
Negócios, coordena todo o processo estratégico e o planejamento do Sindan, além de gerenciar o orça-
mento, fazer a análise de balanços patrimoniais, relatórios gerenciais e a gestão dos colaboradores. É o 
elo entre o Departamento Financeiro do Sindicato e as demais áreas. 

LEONARDO THOMAZELLI
Contador com Ênfase em TI
Bacharel em Ciências Contábeis com MBA em Controladoria e Auditoria, é responsável pela área finan-
ceira, econômica e patrimonial do Sindan. Gerencia e supervisiona as operações diárias do Departamen-
to de Contabilidade, monitora e analisa dados contábeis e produz relatórios ou demonstrações financei-
ras. Também dá suporte na área de Tecnologia da Informação (TI).

FÁTIMA MELO
Assistente de Tesouraria
Técnica em Contabilidade e Finanças, possui MBA em Controladoria e Gestão Financeira. É respon-
sável pelas rotinas administrativas e financeiras do Sindan, fazendo o controle de contas a pagar e re-
ceber, conciliação financeira, fluxo de caixa, elaboração de relatórios, análise de documentos fiscais e 
apuração de tributos.

FLAVIA ARAÚJO
Financeira 
Formada em Gestão Financeira com pós-graduação em Controladoria, possui 20 anos de experiên-
cia na área financeira e contábil. É responsável por contas a receber, emissão e envio de boletos de co-
brança, atualização diária do fluxo de recebimento e carteira e pelos relatórios gerenciais para a conta-
bilidade. Também auxilia na compra de selos e material para a Central de Selagem e outras operações 
de importação.

Thamires Fernanda Ferreira
Assistente Técnica
Formada em Ciências Biológicas com educação complementar em Pesquisa Clínica, Boas Práticas Clí-
nicas, Farmacovigilância e Assuntos Regulatórios, é responsável pelo suporte aos diretores técnicos em 
todos os processos que envolvam os associados, stakeholders e o Ministério da Agricultura e Pecuária, 
além de auxiliar efetivamente em grupos de trabalhos e comissões, como a Comac e Coinf.

Marcia Duarte Saturnino
Copeira
Há mais de 20 anos no Sindan, é responsável pelo atendimento e organização dos serviços de copa no 
escritório. Também cuida do controle de estoques de alimentos e bebidas, dá suporte na recepção de 
convidados e prepara o melhor café da Vila Olímpia.

Eliete Alves Pereira Campos
Auxiliar de Limpeza
No Sindan desde 2007, é responsável pela limpeza do escritório, pelo controle de estoques dos materiais 
de limpeza, além de ajudar nos serviços da copa.

EMILIO CARLOS SALANI
Vice-presidente Executivo
Médico-veterinário com larga experiência no segmento de saúde animal, atuou por décadas em car-
gos de liderança em diversas indústrias do setor. Presidiu o Sindan entre 2002 e 2011 e atualmente 
ocupa o cargo de vice-presidente executivo da entidade, coordenando as atividades da equipe e atu-
ando fortemente na área de relações governamentais.

LUIZ MONTEIRO
Diretor Técnico
Médico-veterinário com pós-graduação em Administração, trabalhou por 10 anos com colheita de 
vacinas para testes oficiais, registro de unidades e responsáveis técnicos, contato com agências re-
guladoras estaduais e Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa), armazenagem de 
produtos veterinários e logística. No Sindan, é responsável por planejamento, informação, aquisição 
de insumos e fluxo de montagem e resultados dos testes oficiais realizados pelos Laboratórios Fede-
rais de Defesa Agropecuária (LFDAs) para os Serviços de Fiscalização de Insumos e Saúde Animal (Si-
sas), além de liderar o relacionamento com as entidades internacionais Camevet e Health for Animals.

GABRIELA MURA
Diretora de Assuntos Regulatórios
Médica-veterinária com pós-graduação em Gestão da Qualidade de Alimentos e especialização em 
sistemas HACCP e Cold Chain SCM, conta com mais de 20 anos de experiência na indústria, tendo 
atuado com sistemas de auditorias, grande varejo, área comercial, marketing e pesquisa. No Sindan, 
lidera a área regulatória e de informações do mercado, conduzindo as comissões e os grupos de tra-
balho e dando suporte aos associados.

EDWAL CASONI
Diretor Jurídico
Advogado com mais de 35 anos de atuação e larga experiência no segmento de sáude animal, atuou 
como juiz do Tribunal de Impostos e Taxas do Estado de São Paulo e como conselheiro do Conselho  
Administrativo de Recursos Fiscais (Carf). Especializado em Direito Tributário, Direito Público e Regu-
latório do Agronegócio, é responsável pelo posicionamento jurídico do Sindan e também representa 
a entidade perante todos os órgãos reguladores do setor de saúde animal, as federações e os demais 
foros onde a direção do sindicato entender pertinente.

NICHOLAS VITAL
Head de Comunicação
Jornalista com mais de 20 anos de experiência e passagens por algumas das principais revistas 
de economia, negócios e agronegócios do Brasil, é autor dos livros Guia de Comunicação para o 
Agronegócio e Agradeça aos agrotóxicos por estar vivo. Atua há mais de 10 anos como estrate-
gista de comunicação para empresas e entidades setoriais do agronegócio, tendo liderado a área 
em entidades relevantes do setor, como CropLife Brasil, Andef e Abiec. Atualmente, é responsá-
vel pela Comunicação do Sindan.

RICARDO REGO PAMPLONA
Consultor Técnico
Médico-veterinário com pós-graduação em Virologia Veterinária e especialização em Controle de 
Qualidade de Produtos Biológicos, atuou por 30 anos no Ministério da Agricultura como auditor fis-
cal federal agropecuário, tendo ocupado os cargos de Chefe da Divisão de Produtos Biológicos, Co-
ordenador de Registro e Fiscalização de Produtos Veterinários (CPV/DSA) e Diretor do Departamento 
de Fiscalização de Insumos Pecuários (DFIP/SDA). Atualmente, é sócio da R. Pamplona Consultoria e 
consultor técnico do Sindan.

EQUIPE SINDAN
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É A PRINCIPAL VOZ DA INDÚSTRIA

O SINDAN 

 DE SAÚDE ANIMAL NO BRASIL

DE SAÚDE ANIMAL 

O AVANÇO  DA INDÚSTRIA 

HÁ 60 ANOS,  ESTRATÉGICO PARA 

SE VOCÊ É EXECUTIVO DA INDÚSTRIA,  REPRESENTANTE,  OU
PARTICIPA DE ALGUMA FORMA DESTA CADEIA,  JUNTE-SE A NÓS.
Mais  informações:  s indan@sindan.org.br

Desde 1966, o Sindicato Nacional da Indústria de Produtos para Saúde Animal (Sindan) atua como a principal voz da 
indústria veterinária brasileira, tendo como missão central representar, coordenar e proteger legalmente os interesses 
das indústrias envolvidas na produção, importação, distribuição e pesquisa de produtos para saúde animal. Atualmen-
te, a entidade reúne 83 associados, que juntos representam mais de 90% do mercado nacional. Essa representativida-
de faz do Sindan um agente estratégico nas discussões técnicas, regulatórias e políticas que moldam o futuro do setor.

Os associados contam com assistência jurídica especializada, apoio na conciliação da Convenção Coletiva Traba-
lhista e acesso a informações setoriais exclusivas, abrangendo temas técnicos, industriais, comerciais, econômicos, fi-
nanceiros, tributários e fiscais. Além disso, o Sindan atua de forma proativa na interlocução com órgãos governamen-
tais, defendendo os interesses da indústria e contribuindo para o aperfeiçoamento das políticas públicas voltadas à 
saúde animal.

Entre seus principais objetivos, o Sindan busca promover um melhor ambiente de negócios e o aprimoramento téc-
nico e científico das empresas associadas, estimulando a troca de conhecimento e a inovação.

O sindicato mantém diálogo constante com os órgãos reguladores e o Poder Legislativo, contribuindo para a for-
mulação de leis e normas que garantam a segurança, a competitividade e o crescimento sustentável do setor. Além 
disso, presta assistência técnica consultiva a órgãos públicos e entidades de classe, participa de grupos de trabalho es-
tratégicos e mantém intercâmbio com instituições nacionais e internacionais.

Associe-se ao Sindan 
e fortaleça o setor de 

saúde animal

quem pode se associar
Indústria – Empresas que comprovem atividade junto ao Ministério da Agricultura e Pecuária (MAPA), mediante 

certificado de registro de estabelecimento e/ou produto veterinário.

Representantes – Importadores ou laboratórios veterinários que, mesmo sem pertencer à categoria industrial, 
atendam aos mesmos requisitos de registro no MAPA.

Sócios-colaboradores – Profissionais e empresas de atividades afins que desejem colaborar com o fortaleci-
mento do setor, sem representação sindical direta.

Ser parte do Sindan significa atuar lado a lado com as 
principais lideranças da indústria de saúde animal, influenciar 

políticas públicas e contribuir para o avanço técnico e regulatório 
de um dos segmentos mais relevantes do agronegócio brasileiro.
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